O que é um mapa conceitual?
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Mapas conceituais
 são representações gráficas semelhantes a diagramas ou esquemas, que indicam relações entre conceitos ligados por palavras.

Os recursos esquemáticos dos mapas conceituais, que representam um conjunto de conceitos interrelacionados numa estrutura hierárquica proposicional, servem para tornar claro para professores e alunos as relações entre conceitos de um conteúdo aos quais deve ser dada maior ênfase.

Segundo GAINES & SHAW (1995), os mapas conceituais podem ser descritos sob diversas formas, conforme o nível de análise considerado: 

· sob uma perspectiva abstrata, os mapas conceituais constituídos por nodos ligados por arcos podem ser vistos como hipergrafos ordenados. Cada nodo tem um identificador único e um conteúdo, enquanto as ligações entre nodos podem ser direcionadas ou não direcionadas, representados visualmente por linhas entre os nós, com ou sem flechas nas extremidades. 

· da perspectiva de visualização, os mapas conceituais podem ser vistos como diagramas, construídos através do uso de signos. Cada tipo de nodo pode determinar (ou ser determinado) pela forma, cor externa ou de preenchimento, enquanto as ligações podem ser identificadas pela espessura da linha, cor ou outras formas de representação. 

· sob a perspectiva da conversação, os mapas conceituais podem ser considerados como uma forma de representação e comunicação do conhecimento através de linguagens visuais, porque estão sujeitos à interpretação por alguma comunidade de referência. Esta interpretação permite o estabelecimento de um paralelo entre a linguagem natural e a linguagem visual - as estruturas gramaticais e suas estruturas adquirem significado segundo são utilizadas em uma determinada comunidade.


Propõe-se a seguinte estruturação para a construção de um mapa conceitual seguindo o princípio de diferenciação progressiva, adaptado de KAWASAKI (1996):

· escrever dentro de um retângulo o conceito principal do conteúdo a ser apresentado em forma de hiperdocumento;

· ao redor do primeiro retângulo, dispor outros retângulos contendo nomes de outros assuntos diretamente relacionados ao conceito principal;

· ligar cada retângulo ao primeiro por meio de setas direcionais ou bidirecionais e escrever junto a cada seta uma palavra de ligação que sugira a relação entre os dois conceitos;

· se houver dois conceitos ou mais, ligados ao conceito principal e que possuam alguma relação entre si, ligá-los entre si através de setas direcionais ou bidirecionais e escrever a relação existente entre os conceitos;

· repetir o procedimento até que todos os conceitos relevantes para o objetivo proposto tenham sido representados. 
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Mapa Conceitual como estratégia para organização do processo de Aprendizagem Cooperativa, para leitura e estudo   

Mapa conceitual ( um diagrama que indica relações significativas entre conceitos de um conteúdo/tema/assunto de uma disciplina ou unidade de ensino, ou, ainda, como instrumento de avaliação. Podem indicar também proposições entre dois conceitos ligados por uma unidade semântica. 

Permite:

· organizar o conhecimento, aumentando a eficiência da aprendizagem;

· organizar hierarquicamente os conteúdos das diferentes disciplinas

· identificar a estrutura de um artigo, texto, conteúdo auxiliando a compreensão do aluno.

Como estratégia para ensino os mapas conceituais foram pensados/organizados por J.D. Novak (1977) a partir de dois princípios de teoria de Ausubel (1968) 

(  1. diferenciação progressiva (relação entre proposições e conceitos, semelhanças e diferenças). As idéias mais gerais e mais inclusivas são apresentadas no início do mapa para depois serem progressivamente diferenciadas.

(     2. reconciliação integrativa (cada nova informação permite o deslocamento das hierarquias conceituais evidenciando as relações de subordinação e superordenação entre os conceitos). Explora-se as relações entre proposições (palavra(s) que ligam) e conceitos.

Os mapas conceituais podem ser:

· Unidimensionais: são apenas listas de conceitos apresentados em uma organização linear vertical (na forma de um diagrama)

· Bidimensionais_ dimensão vertical + horizontal permitindo uma representação mais completa das relações entre conceitos.

· Mapas com maior n° de dimensões: possibilitam a inclusão de outros fatores além das relações entre conceitos.

COMO CONSTRUÍ-LO
· Identificar os conceitos chaves do conteúdo ou texto estudado;
· Selecionar os conceitos por ordem de importância e ir agregando os demais de acordo com o princípio de diferenciação progressiva;
· Podem ser incluídos conceitos e idéias mais específicas;
· Conectar os conceitos por linhas (ou setas) e rotular essas linhas com uma 
ou mais palavras  que explicitem a relação entre os conceitos. 
· Os conceitos  e palavras devem ter um significado  ou expressar uma proposição. 
· Uma proposição simples é constituída por dois conceitos unidos por uma (ou mais) palavras de ligação.
· Buscar relações horizontais e cruzadas;

· Compartilhar seu mapa com os demais colegas, questionando a localização de certos conceitos.

·  Refazer o mapa quantas vezes for necessário.

Obs: Não existe uma única forma de traçar um mapa conceitual. Existem diferentes formas de organizá-lo, isto é, de mostrar a hierarquia conceitual. É possível organizar “um mapa”, e não “o mapa conceitual”.

COMO FAZER 

1. Identifique os conceitos-chave do conteúdo que vai mapear e ponha-os em uma lista. Limite entre 6 e 10 o número de conceitos.

2. Ordene os conceitos, colocando o(s) mais geral(is), mais inclusivo(s), no topo do mapa e, gradualmente, vá agregando os demais até completar o diagrama de acordo com o princípio da

diferenciação progressiva.

3. Se o mapa se refere, por exemplo, a um parágrafo de um texto, o número de conceitos fica limitado pelo próprio parágrafo. Se o mapa incorpora também o seu conhecimento sobre o assunto, além do contido no texto, conceitos mais específicos podem ser incluídos no mapa.

4. Conecte os conceitos com linhas e rotule essas linhas com uma ou mais palavras chave que explicitem a relação entre os conceitos. Os conceitos e as palavras-chave devem sugerir uma proposição que expresse o significado da relação.

5. Evite palavras que apenas indiquem relações triviais entre os conceitos. Busque relações horizontais e cruzadas.

6. Exemplos podem ser agregados ao mapa, embaixo dos conceitos correspondentes. Em geral, os exemplos ficam na parte inferior do mapa.

7. Geralmente, o primeiro intento de mapa tem simetria pobre e alguns conceitos ou grupos de conceitos acabam mal situados em relação a outros que estão mais relacionados.

8. Talvez neste ponto você já comece a imaginar outras maneiras de fazer o mapa, outros modos de hierarquizar os conceitos. Lembre-se que não há um único modo de traçar um mapa conceitual. À medida que muda sua compreensão sobre as relações entre os conceitos, ou à medida que você aprende, seu mapa também muda. Um mapa conceitual é um instrumento dinâmico, refletindo a compreensão de quem o faz no momento em que o faz.

9. Compartilhe seu mapa com colegas e examine os mapas deles. Pergunte o que significam as relações, questione a localização de certos conceitos, a inclusão de alguns que não lhe parecem importantes, a omissão de outros que você julga fundamentais. O mapa conceitual é um bom instrumento para compartilhar, trocar e “negociar” significados.
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Exemplo 3
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Exemplo 4
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� Outras denominações: mapa mental; mapa conceptual; mapeamento conceitual.
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